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Resumo

Nesta pesquisa foram avaliados alguns tópicos, como riqueza, composição e estrutura 
comunitária de epífitos vasculares em cáudices de Dicksonia sellowiana Hook. e Cyathea 
phalerata Mart. em um fragmento de Floresta Ombrófila Mista no município de Porto 
União, extremo norte de Santa Catarina, sul do Brasil (26° 14’ 16’’ S, 51° 4’ 40’’ W). 
O clima da região é subtropical mesotérmico úmido, com temperaturas variando 
entre 18 e 21 °C, precipitação média mensal 125 mm e altitude média de 820 m. Na 
área de estudos, foram selecionados 40 forófitos (20 para cada espécie hospedeira), e 
seus cáudices foram divididos em intervalos de 1m, a partir do solo, chegando até três 
intervalos de altura. Foram encontradas sete espécies, distribuídas em seis gêneros e 
cinco famílias de samambaias epífitas. Blechnum L. e Polypodium L. ocorreram em todos 
os intervalos de altura dos cáudices de D. sellowiana. Em C. phalerata, somente o gênero 
Blechnum L. esteve presente nos três intervalos levantados. No estudo quantitativo, 
foram registradas 503 ocorrências de pteridófitas epifíticas sendo n=346 (68,78%) sobre 
cáudices de D. sellowiana e n=157 (31,22%) sobre cáudices de C. phalerata. Tal diferença 
foi estatisticamente significativa (t = 1,586; p< 0,05). Isso demonstra a importância das 
duas espécies hospedeiras para epífitas no ambiente florestal e revela uma tendência um 
pouco maior de ocupação epifítica nos cáudices de D. sellowiana.

Palavras-chave: cáudices, riqueza, composição, estado de Santa Catarina.

Abstract

In this research, some topics were evaluated, such as, richness, composition and 
community structure of vascular epiphytes in caudexes Dicksonia sellowiana Hook. and 
Cyathea phalerata Mart. in a fragment of Araucaria Forest in Porto Union, extreme 
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north of Santa Catarina, southern Brazil (26 ° 14 ‘16 “S, 51 ° 4’ 40” W). The climate is 
subtropical humid mesothermal, with temperatures ranging between 18 and 21 ° C, 
average monthly rainfall 125 mm and the average elevation of 820 m. In the study area, 
40 phorophytes were selected (20 for each host species) and its caudexes were divided 
into intervals of 1m from the ground, reaching up to three time intervals. Seven species 
distributed in six genera and five families of ferns epiphytes were found. Blechnum L. 
and  Polypodium L. occurred in all time intervals of caudexes D. sellowiana. C. phalerata, 
only the Blechnum L. genus was present in the three raised intervals. In the quantitative 
study, there were recorded 503 incidents of epiphytic ferns and n = 346 (68.78%) on 
caudexes D. sellowiana n = 157 (31.22%) on caudexes C. phalerata. This difference was 
statistically significant (t = 1.586, p <0.05). This demonstrates the importance of the 
two host species for epiphytes in the forest environment and reveals a slightly greater 
tendency of epiphytic occupation in caudexes D. sellowiana.

Keywords: caudexes, richness, composition, state of Santa Catarina.

Introdução

A Região Sul do Brasil é caracterizada por apresentar diversos tipos de vegetação, entre elas 
a Floresta Ombrófila Mista ou Floresta com Araucária. Essa região fitoecológica caracteriza-se 
pela presença imponente de Araucaria angustifolia (Bert). Kuntze, popularmente conhecida como 
pinheiro-brasileiro (NEGRELLE; SILVA, 1992). Essa espécie, em suas associações, compreende 
agrupamentos de espécies com características próprias, formando estágios sucessionais distintos, 
com uma gama de espécies vegetais e animais (KLEIN, 1960).

Os epífitos vasculares constituem uma das categorias ecológicas mais diversificadas de florestas 
úmidas tropicais e subtropicais, constituindo um componente importante da biodiversidade, 
entretanto, ainda pouco conhecido (MUCUNGUZI, 2007). O epifitismo é responsável por 
parte significativa da diversidade das florestas, representando, aproximadamente, 10% de todas 
as plantas vasculares (KRESS, 1979, 1986). Epífitos são encontrados preferencialmente em 
florestas tropicais úmidas, muitas vezes recobrindo troncos inteiros, característica marcante destes 
ecossistemas (MADISON, 1977).

Algumas espécies epifíticas podem ser associadas com alguma espécie forofítica em 
particular, característica que pode promover a colonização de epífitos com sucesso. A abundância 
na composição desses vegetais está fortemente relacionada ao microclima (PADMAWATHE 
et al., 2004) e às características físicas do hospedeiro, correlacionadas à cobertura do dossel 
florestal (CALLAWAY et al., 2002). Entre as associações com forófitos específicos, destacam-
se as relações sobre cáudices de samambaias arborescentes, incluindo, principalmente, diversas 
espécies de filicíneas epifíticas sobre o xaxim (Dicksonia sellowiana Hook.) (CORTEZ, 2001; 
SCHIMITT et al., 2005).

Xaxins (Dicksonia sellowiana Hook. e Cyathea phalerata Mart.) são popularmente 
conhecidos como samambaiaçu-imperial, xaxim, xaxim-verdadeiro, xaxim-espinhento ou 
xaxim-bugio, etc. Pertencem à família Cyatheaceae (PIO CORRÊA, 1931; SEHNEM, 1978, 
1983; SCHULTZ, 1991) ou Dicksoniaceae (TRYON; TRYON, 1982). Os fetos arborescentes 
(Dicksonia sellowiana Hook.) apresentam um caule geralmente ereto, atingindo até 10 m de 
altura, com densos tricomas e muitas raízes adventícias que ocorrem da base até próximo do 
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ápice (cáudice), com até 1 m de diâmetro, onde se inserem as folhas bipinadas de 1 m até 5 m 
(TRYON; TRYON, 1982; SEHNEM, 1978). As ciateáceas são pteridófitas escamosas que têm 
hábito usualmente arborescente, consistindo de um cáudice simples com uma roseta de frondes 
no ápice (FERNANDES, 2003): Cyathea phalerata Mart. ocorre desde a Costa Rica, Panamá, 
ao redor da bacia Amazônica desde a Guiana Inglesa até a Bolívia, Paraguai e nas regiões Norte, 
Nordeste, Centro-Oeste, Sudeste e Sul do Brasil (FERNANDES, 2003).

Epífitos são definidos como espécies que vivem todo seu ciclo de vida ou parte dela sobre 
outras plantas, sendo que as interações com seus hospedeiros podem ocorrer acidentalmente ou 
exercer uma função fisiológica importante (BENZING, 1987, 1990). O epifitismo é a interação 
comensal entre plantas, na qual uma espécie dependente beneficia-se apenas do substrato 
proporcionado por uma espécie hospedeira (forófito), retirando nutrientes diretamente da umidade 
atmosférica, sem emitir estruturas haustoriais (BENNET, 1986; KRESS, 1986; WALLACE, 
1989).

A composição e a distribuição dos epífitos são influenciadas por características do forófito, 
como arquitetura, altura, diâmetro, textura, estabilidade e porosidade do ritidoma, toxinas presentes 
e húmus acumulado (GENTRY; DODSON, 1987; FONTOURA et al. 1997; NIEDER et al. 
2000). Características que podem estar presentes ou não sobre os cáudices de xaxins.

O presente trabalho teve por objetivo comparar riqueza, composição e a estrutura 
comunitária de epífitos vasculares em cáudices de Dicksonia sellowiana Hook. e Cyathea phalerata 
Mart., a fim de avaliar a influência do forófito sobre a distribuição das plantas.

Material e métodos

Área de estudos - O município de Porto União encontra-se localizado na região do 
planalto Norte de Santa Catarina, Sul do Brasil (26° 14’ 16” S, 51° 4’ 40” W). O fragmento de 
Floresta Ombrófila Mista onde os dados foram coletados compreende uma área da unidade de 
conservação denominada Parque Gruta do Monge João Maria localizada entre o centro e alguns 
bairros da cidade e tendo como medidas demarcadas 98 m de frente por 200,22 de fundo (figura 
1), totalizando 19.621 m², sendo a medida de fundo uma medida irregular. O clima da região é 
subtropical mesotérmico úmido, com temperaturas variando entre 18 e 21 °C, precipitação média 
mensal 125 mm e a altitude média de 820m, sendo o ponto culminante do município o pico do 
Cerro Pelado, com 1.300 metros. O inverno é caracterizado por apresentar geadas frequentes.
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Figura 1. (a) Localização do estado de Santa Catarina, na região sul do Brasil 
e do município de Porto União no estado de Santa Catarina; (b) 
localização da área do Parque, entre os bairros da cidade de Porto 
União, SC.

 

Retirado de http://www.google.com/maps.

Procedimento amostral e analítico – Durante o ano de 2014, foram feitos inventários das 
espécies de epífitos no fragmento de Floresta Ombrófila Mista, através da observação direta das 
plantas sobre Dicksonia sellowiana Hook. e Cyathea phalerata Mart. Espécimes representativos 
e férteis, foram coletados, identificados, herborizados, de acordo com Windisch (1992). A 
identificação das espécies foi feita utilizando-se literatura científica apropriada e tomando como 
base o sistema de classificação de Kramer; Green (1990).

Para o estudo quantitativo, foram selecionados, aleatoriamente, 40 forófitos (20 de Dicksonia 
sellowiana Hook. e 20 de Cyathea phalerata Mart.), medindo, no mínimo, um metro de altura, 
ocupando aproximadamente 19.621 m² (área total do Parque), no interior da floresta. 

a

b



553Marques, M. M.; KrupeK, r. a. 

Os forófitos foram divididos em intervalos de um metro, a partir do solo e as espécies 
foram analisadas quanto a sua ocorrência em cada um desses intervalos. A análise do percentual 
de ocorrência das espécies e da média de riqueza específica por intervalos foi realizada até três 
metros de altura do solo. Para tanto, foram incluídos apenas forófitos que apresentaram no 
mínimo um intervalo de altura. Para determinar as frequências relativas percentuais por forófito 
foi empregada à fórmula, adaptada de Waechter (1998): FRpi = 100. (Npi / Σ Npi), onde Npi = 
número de forófitos com a espécie i. 

Para se estimar a riqueza de espécies sobre os forófitos, foi construída uma curva de rarefação 
(GOTELLI; COLWELL 2001) para cada uma das espécies hospedeiras, utilizando-se o programa 
estatístico Palaeontological Statistics – PAST (HAMMER et al. 2003). As possíveis diferenças 
na riqueza e abundância de espécies de epífitos entre os cáudices de Dicksonia sellowiana Hook. 
e Cyathea phalerata Mart. foram obtidas através do teste t de Student.

Resultados e Discussão

Riqueza e composição de espécies em relação aos cáudices – Foi amostrado um número 
total de sete espécies de samambaias epífitas nos cáudices (n=40) de Dicksonia sellowiana Hook. 
e Cyathea phalerata Mart. (Tabela 1).

Tabela 1. Espécies de epífitos amostradas nos cáudices (n=40) de Dicksonia 
sellowiana Hook. e Cyathea phalerata Mart.) na área de estudo.

Cáudices(n=20 por 
forófito) Espécies encontradas                 Família

Dicksonia sellowiana Hook. Blechnum binervatum R.M. Tryon & Stolze
Polypodium catharinae Langsd & Fisch

Polypodium sp.
Rumohra adiantiformis (G. Forst.) Ching

Blechnaceae
Polypodiaceae
Polypidiaceae

Dryopteridaceae
Cyathea phalerataMart.                                          Blechnum binervatum R.M. Tryon & Stolze

Polypodium catharinae Langsd. & Fisch
Pecluma sp.

Rumohra adiantiformis (G. Forst.) Ching
Hymenophyllum sp.

Pteridium sp.

Blechnaceae
Polypodiaceae
Polypodiaceae

Dryopteridaceae
Hymonoplyllaceae

Pteridaceae

Considerando a área avaliada, a riqueza de espécies (sete táxons distribuídos em seis gêneros 
e cinco famílias de samambaias epífitas) foi significativa . Em um trabalho realizado por Buzatto 
et al. (2008), na Floresta Nacional de Passo Fundo (RS), foram encontrados 44 espécies em sete 
tipos de cáudices representados por vários tipos do dossel da floresta. Outro estudo (Schmitt et al., 
2005) realizado em um fragmento de Floresta Ombrófila Mista, na região dos Campos de Cima 
da Serra (São Francisco de Paula, RS), foram encontradas onze espécies de pteridófitas epifíticas 
sobre 40 cáudices de Dicksonia sellowiana, resultado que se assemelham muito com os deste 
trabalho. Segundo os autores, o extrativismo e consequente desaparecimento das plantas adultas 
de D. sellowiana e demais espécies de xaxins, além de comprometer a preservação da espécie em 
si, descaracteriza certas formações vegetais (FERNANDES, 2000) e diminui a disponibilidade 
de microhábitats para várias espécies que completam o seu ciclo de vida em ambiente epifítico.
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As curvas de rarefação (Figura 2), com base no número de amostras/forófitos demonstraram 
que a riqueza de espécies estimada para ambas as espécies de plantas hospedeiras foi muito similar, 
embora possa se observar um número estimado de samambaias epífitas maior nos cáudices de 
C. phalerata que D. sellowiana. Tal diferença, entretanto não foi estatisticamente significativa (t 
= 1,324; p = 0,193).

Figura 2. a) Curvas de rarefação de estimadores de riqueza de espécies epifíticas 
sobre o forófito de D. sellowiana. b) Curvas de rarefação de 
estimadores de riqueza de espécies epifíticas sobre o forófito de C. 
phalerata.
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A maior riqueza de espécies, tanto encontrada quanto estimada, em C. phalerata pode ser 
explicada pelas características particulares e diferenciais dos forófitos desta espécie (presença de 
espinhos, que poderiam propiciar maior aderência aos epífitos) quando comparado àqueles de 
D. sellowiana.

Estrutura comunitária – Na tabela 2 é apresentada o número total de ocorrências de cada 
espécie epifítica sobre os forófitos de Dicksonia sellowiana (n=20) e Cyathea phalerata (n=20).

b

a
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Tabela 2. Abundância de samambaias epífitas ocorrentes em cáudices de 
Dicksonia sellowiana (n=20) e Cyathea phalerata (n=20) na área de 
estudo.

Espécie epifítica
Número de forófitos ocupados

Dicksonia sellowiana Cyathea phalerata
Blechnum binervatum 14 6
Hymenophyllum sp. 0 1
Polypodium catharinae 16 15
Polypodium sp.2 1 0
Pecluma sp. 0 1
Pteridium sp.                              0 1
Rumohra adiantiformis 1 2
Total 32 26

Polypodium catharinae foi à espécie epífita mais abundante nos cáudices avaliados, sendo 
que a mesma ocorreu em 80% dos cáudices de D. sellowiana e 75% dos cáudices de C. phalerata. 
Blechnum binervatum também ocorreu abundantemente nos forófitos avaliados (70% em D. 
sellowiana e 30% C. phalerata). As demais espécies ocorreram com baixa abundância (< 10%). 

Com relação ao número de indivíduos epífitos ocorrentes nos cáudices, D. sellowiana 
apresentou maior abundância (n=346, x= 17,3 ± 23,2) que C. phalerata (n=157, x=7,85 ± 13,02). 
Tal diferença foi estatisticamente significativa (t = 1,586; p< 0,05) na área de estudos.

A distribuição vertical de samambaias epífitas é apresentada na figura 3. 

Figura 3. Distribuição vertical (número de ocorrências) de samambaias epífitas 
nos intervalos de altura amostrados sobre os forófitos de Dicksonia 
sellowiana Hook. (n=20; a) e Cyathea phalerata Mart.(n=20; b).

a
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■ - 1º metro □ - 2º metro ■- 3º metro
a) onde a = Blechnum binervatum, b = Polypodium catharinae, c = Polypodium sp. e d= Rumohra 
adiantiformis.
b) onde a = Blechnum binervatum, b = Polypodium catharinae, c = Pecluma sp., d = Hymenophyllum 
sp., e = Rumohra adiantiformis e f = Pteridium sp.

A distribuição vertical de epífitos vasculares pode estar associada a variáveis que se alteram 
ao longo da paisagem e da formação vegetal que esta sendo estudada, além das características do 
forófito, zona de ancoragem e fatores microclimáticos. Ainda, comunidades são espacialmente 
estruturadas, ou seja, fatores espaciais podem afetar a distribuição e composição de espécies 
(LEGENDRE & FORTIN, 1989; BORCARD et al., 1992).

Os gêneros representados em todos os intervalos de altura (0-3 m, maior amplitude 
vertical) foram Blechnum e Polypodium, isso considerando somente cáudices de D. sellowiana 
Hook. Considerando C. phalerata Mart., somente o gênero Blechnum esteve presente nos três 
intervalos levantados. Ao contrário os gêneros Rumohra, Pecluma e Hymenophyllum apresentaram 
a menor amplitude vertical, ocorrendo apenas no primeiro intervalo nos dois tipos de forófito 
levantados (tabela 1 e 2 e figura 3). Polypodium catharinae foi à espécie com maior ocorrência 
nos dois tipos de forófitos (D. sellowiana – n = 249, x = 83 ± 95,44 e C. phalerata – n = 133, x = 
44,33 ± 72,50), seguido de Blechnum binervatum (D. sellowiana – n = 95, x = 31,67 ± 15,50 e C. 
phalerata – n = 18, x = 6 ± 7). As demais espécies apresentaram baixas ocorrências em ambos os 
cáudices e intervalos de altura (Figura 3).  

 Fraga et al. (2008) em estudo quantitativo, amostraram 534 intervalos de altura em 164 
indivíduos (forófito), registrando 778 ocorrências de pteridófitos epifíticas distribuídas em 20 
espécies pertencentes a 13 gêneros. Os forófitos mediram no mínimo 1 m, no máximo 7 m e em 
média 2,87 (±1,31) m de altura. O número de espécies sobre cada forófito individual variou de 
um a oito, sendo que a média foi 2,46 espécies por forófito. Resultados não tão similares com os 
deste trabalho onde foram amostrados 120 intervalos de altura em 40 forófito e registradas 503 
ocorrências de pteridófitos epifíticas, com 7 espécies e 6 gêneros e 5 famílias. Os números de 
forófitos ocupados e a frequência relativa para cada espécie epifítica estão expressos na Tabela 3.

b
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Tabela 3. Gêneros e espécies de samambaias epífitas amostradas sobre Dicksonia 
sellowiana Hook. e Cyathea phalerata Mart., na área de estudos, 
planalto norte de Santa Catarina, Brasil, em ordem decrescente 
de frequência relativa nos forófitos. (Npi = Número de forófitos 
ocupados pela espécie epifítica i e FRpi = Frequência Relativa da 
espécie epifítica i nos forófitos).

Dicksonia sellowiana 
Hook. Gêneros Npi FRpi

Polypodium catharinae Polypodium L. 249 71,97
Blechnum binervatum Blechnum L. 95 27,45
Polypodium sp. Polypodium L. 1 0,29
Rumohra adiantiformis Rumohra R. 1 0,29
Total 346 100%

Cyathea phalerata
Mart Gêneros Npi FRpi

Polypodium catharinae Polypodium L. 133 84,72
Blechnum binervatum Blechnum L. 18 11,46
Pecluma sp. Pecluma M.G.Price 2 1,27
Rumohra adiantiformis Rumohra R. 2 1,27
Hymenophyllum sp. Hymenophyllum Sm. 1 0,64
Pteridium sp. Pteridium Gled ex Scop 1 0,64
Total 157 100%

Comparando os dois substratos amostrados, a maior frequência de indivíduos foi encontrada 
sobre D. sellowiana representando 68,78% das epífitas inventariadas contra 31,22% sobre C. 
phalerata. Tais resultados demonstram a importância das duas espécies hospedeiras para epífitas no 
ambiente florestal, revelando uma tendência de uso um pouco maior para um dos tipos de forófito 
(substrato) analisados. A composição e distribuição dos epífitos podem ter sido influenciadas por 
características do forófito, como arquitetura, altura, diâmetro, textura, estabilidade e porosidade do 
ritidoma, toxinas presentes e húmus acumulado (GENTRY; DODSON, 1987; FONTOURA 
et al. 1997; NIEDER et al. 2000).

Considerações finais

A área estudada no Parque Gruta do Monge João Maria, apesar de ser constituída por 
uma floresta secundária em fase intermediária de sucessão, é representada por uma flora epifítica 
significativa, com um bom número de espécies encontradas sobre os dois tipos de forófitos 
analisados no sub-bosque. Apresenta ainda certa similaridade com outros estudos já realizados 
e com os valores de diversidade similares aos reportados na maioria das florestas estudadas no 
Sul do Brasil.
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Devido à fragmentação das florestas, muitas espécies podem estar desaparecendo, ainda sem 
o conhecimento da ciência. Apenas programas intensivos de conservação destes remanescentes, 
baseados na educação ecológica e associados à conscientização sobre a importância das florestas, 
possibilitarão a preservação das espécies, garantindo o microclima necessário para a manutenção 
e a preservação da flora epifítica.
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